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Ionéti.:a.

Il:'M I:lARCO U no I
� Rio de Janeiro 1"10 Idia t 3 do corren-

te. com de-tino á caPi'l
.

tal do Estado, onde
saltará hoje, 16, o

honrado governador do
Estado Dr. Hercilio Pe­
drada Luz.Ansiosamcn-Ite esperado, estreme­
cidamente querido pelo Ipovo, o seu longo ti­
rocinio p.olítico foi uma
Iorrnidavel luta contra
os açarnbarcadores, os

mandões prepotentes,.

politicas de fancaria, ve­
seiros em abafar,com o

prestigio oficial, a li
be.dade eleitoral.E Sua
exa, vencera, com a

memorável campanha,
de '1918. Campanha cu­

jas peripecias, m •rrcam

nas paginas da historia
catarinense a vitoria da
democracia.

•

•

ESTADO DE SA:>-l-_'\ CATARJ:\'_\. Num. 8

Propriedade duma Sociedade Anonima

! .

I Desembarcaram em Trf's
1 Barras, t�rça Ieira ultima
I diverso" Agl'ntes t' encar-
1 r('gaàn<:; dr! no va Co-i-pu­! nhia herv.ue ira que cons
I tró= em Tres Ibrr<ls un

gr;lllt!e e'1lJ.!:"llho j.l<tca ut'-

111f'f'ici:!I'-,ento (t,) estimado
f pn «luto- E' tem po de se
s aír (h apatia que. po:- (n·
ruri« c por monr po lio. III

ft-li-srr,ciite posto i'm pri"!ll(";1
rW!(l� a<.:amhar(';ldores Jo

I nr-vluto.: »s Ili;lis d,IS vcse s

J)(?la rndiferec«J dos �'Jve-­
'11n<:;. se tem d,'ix;l(lo urn.i

I '!.IS mais ricas produçõ�;.;;
I dI) n os so r:stacln_

O r= ta.Io do Paraná. por

I questõ=s admil1iftrnti:,rils.
('111 cujo) br�neli.:i() f .z.asu»

I uolit.c., rlesl» muito t('.I.I­
. (10 'expll)fi-\vd n c-vm erc.o

,.. 1 da herva mate, a ponto d,�
I S� não conhecer 110 Chil�
i e na HepublJ("il Araentin.r.
I I

-

t.iriil Pf(I( uça» ca -mnense, se
nã» por i-iterrnedio do pe­
quenos fabric antes. de ntr--
0-; quais sr- sobres.n l/\..
Baptista & Co). Por su l

ves estes, tinham corn os

Eln (I01'S all0:;: l'11COn1-
.

d E I" beneficiador-s no visinho
..., riquezas (I nossa •

S-I cxager,u
o J:ntrIotIsmJ� Estano, u-n estatuo qUO-ltif.;pletos de governo, 'sr tadi. do- nossos muãos. - Iasia mant r num preço

nota, em torto o estado D� já com a desen- na ultima ex io si-ao a- baixo cl arroba dt> canche
urraebre ir.tens devida, volvida propag.mda nOlgricnla ali cahz!lcl.1 en ad-r, enqu mto QUe' nas re­

desde os maisaf.istados estrangeiro, se cogiia ' 1919, .o no-so glorioso publicas sulinas adquiriam
senões, anele o macha- de estabelecer em S. Estado conquistou pre-

grandes lucros, protegidos
por leis que impediam ado explorador desbrava, Catarina colónias extcn ,: eminente lagar de des- t

-

I head'-' expor açao (a canc ea ..J'1.
até na própria capital sas : o nosso cre Iito,

.

taque., dando uma nota Entretanto desde dois ano-,
do Estado onde se ras teve com a assinatura altamente significativa a esta par t : co n o aumen

gam avenidas, abrem- do ultimo ernprestirno rio n035.0 progresso
to dos consun i fores, e

.

a
• I' .'

F
.

d H -I'
notável propaganda feita

se Jaroms: uma piOV.é1 rr: ecusavel olor. �rCI I? em favor do nosso abencoA receita aumenta,

I
da sua solides. 05 rnol- Luz homenageado di- ado ilex, desembarcam nes­

verificando se um saldo des vantajosos, atenta a 'gnampnte no Rio.O sr'· ta �Oi1a, compndores ar·

de mais de 400 contos grande penuria que en Presidente da Republi-I genttnos com o fi:"!l de co.n­
nos primeiros mezes I volve todas as naçõe� ca de quem é s, exa. tra�ar com os s�s. oropne·
b

.
' '.. tanos de hervals toda aAlevantado e-3pmto so re os anos anteno- em que o levantou o um particular .amlgo de I safra

'

progressistaotemdr. Her- res, e ape:;ar das rnul- honrado governador muitos ano::;, distinguiu-. A;ora mesmo se fundou
cilio imprimido, nos va- tiplas despesas que os deste Estado honra a o com Jestacddas gen-I na RepublicaArgentina umd

rios depatarmentos da novos trabalhos acar-I sua inatacavel h()nesti.: tilesas, e a colonia ca-. grande. companhia, p.lra ii

sua administração um retam, sem a criação dade, é para sua exa. tarinense foi incansa-', beneficiamento da herva

h
.

J d d' t d' d' I O d E mate, com séde em Tres
cun O espeCla, con _l- e Impos os,_ la a la um:i _ventu�a e para ?s ve.

. ()ovo este·� sta- Barras ramificada em tpdo
zente, com os atu.at.s as arrecad3ço� ac�::,am cat?nnei1s�s um glon�. do reJubda-se c?m a sua I o Estad? E' uma grande
moldes da nossa CIVl� saldos notavelS. E que Alem dISto, na capI- vo�ta. E "A Semana a

e vantajosa aquisiçào para
lização. A instrução lhe i os capitais, principal- tal da Republica, desde interpretand:J o geral S. Catariaa, .que, d�ntro

mereceu �mpre desde mel=lte estrar.geiros pro- que sua exc. assumira sentimento dos habi- em breve,' ver�. sunerad[).'.'
'd '.

'

b d 8 d . ao do nosso Vlsloho Esta-
O seu pnmelro .governo, tegl os consClenLemen- em setem ro e! 91 ,a tantes esta z?na, SilU

I do, o seu comercio de her.
desyeJado carmho. ..f\ te por um governo ho- gover��mça do �stado, da o benemento repre I V3. Na verdade, possuidora.
agrIcultura, a pecuana-, nesta. vêm, pouco a a pohttca cat�nnense s�ntante do povo cata-

'rp?r ef.êito
do acordo <!,etudo O que represente pouco, desenvolvendo tom<Ju uma nova feição rmense.

. Vlot� d� outubro de ·t9t/,
Para S. Catarina pro-I inesploradas industrias se desf:.lzendo pouco a �os mais vastos e pr?uu-

I d
. .'

'd d -���- tlVOS terrenos hervatelros
gresso encontra-o pron- promoven o o aprove_1 pouco a ammOSI a e �� está fadado ao nosso glo'to para protege-los. tamento das naturaIS �m que a colocara, o rioso Estado o ter t::m SU:1S

e. c1fct.c,;./to �ec(lo. da. sz,j
1»t Jo.té é/JodcHtz e; dd().1� 21fc.;u!et

,;

(;EHE:\TE :

J. B'iptista d� 80UZ:l,
"

I

IÀ hcrvo-mate

\

I

I'

I
I,

..
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2 ASEMANA

mãos todo o comercio do Dr. :Alfredo Luz es, têm uma 'composição
mate. homenageado a aviacão.No
Somente é necessario. '

. primeiro plano, á direita,
que os produtores compre-

Tivemos o grato ensejo uma figura de mulher vol­
endam que é preciso me-

de abraç�r �:-Jres f}arrÔs. tada para esquerda, apoia
lhorar 'a sua fabricação. e nosso eCI I o amigo r. a mão num escudo. deten­
Com os antigos processos, Alfredo. Luz. Mo_ço de raros do um pombo de azas

'a destas colunas tivemos dotes Intelectuais dr. AI- abertas, ao pe da qualtcasião de dizer, a herva Iredo Luz. gosa no nosso
surge, dum ramo de louros,

perde mais de 30 por cen-
estado de justo ren,ome sen- uma fita branca, onde se

to das sua propriedades 10 mesmod.�p�ntado ��m� lê; Aviação. l.s sellos de
nutritivas e tonicas. De I uturo can I a o para epu:- �OO e 500 reis, azeitona e ba·
caracter inteiramente dife-,

tado BelstadGal. Adv�lgatdO rro, têm a figura de Mercu­
rente de cor completa em umeJj�u • o I, u:; re rio symbolisado o cornmer­

mt'nt� notável o producto] moço con9ulstou al.1 InU cio.. O� se�lo de 600 e 1 s, la­
não tem, Quanto tratado I !""eros amigos. FOI com. ranja e vinho, homenagem
pelo processo rudimentar ,Imenso prazer que o abraçá- \ a navegação. Os sellos de
dos carijos, cotação nos

mos.

"12$ e 5$. roxo e salamão,
mercados argentinos. têm o symbolo da instru
E' isto que e preciso Eparniuondas Silvai ccão, representada por UT12a

que os nossos homens mulher que pousa ama0

compreendam e aprovei- esquerda num livro e a di
tem os modernos prece- Sabemos ter guardado o reita aponta para um globo
ssos para o seu beneficia leito acometido de pertinaz terrestre.
mento. O governo deve enfermidade, o nosso amigo Esses sellos
tratar deste assunto, crian e dedicado correligionario os actuaes.
do leis que protejam esta Epaminondas R. da Silva,
futurosa indústria, Iacili- advogado residente em Ca-
tando aos nossos peque- noinhas. Pessoa de nossa

nos tavradores meios para inteira amizade, sentimos

que possam fabricar suas muito quando tivemos no- Inervas nos moldes mais ticia da sua euíermidade'

aperfeiçoados. Iehsmente debela da depois
Com a entrada de avul- de varios dias.

tados capitaes estrangeiros Fazemos votos para que
é de crer que, dentro de esse distinto companheiro
poucos anos se modifique depressa se restabeleça
por completo todo o co- afim de 'podermos abraça lo

mercio da Ilex Paraguaen· efuflivttmente na nossa ten­
da de trabalho.ses.

S. Catarina poderá, pelos
seus extensos herv ais. pelo
progresso que empolga a Novos selos postaes
a tudo neste momento, o

primeiro log�� entre es �s'l En�rarão em. circulação,tados que mais produzam 1.0 dia 13 de Maio, os novos
herva rnatte. sellos de Correio, de 10,20,

25, 50, 100, 200, SOO e 600
, . reis e de 1 $, 2$ e 5$, fa
Estiveram entre nós o dr. bricados aqui, na Casa da

Agenor 00 Carvalho, diano Moeda.
juiz de Direito dã Comarca" Os sellos de 10 e 20· réis,
dr. Lázaro Bastos prorno- violeta e azeitona têm uma
tor publico e dr. Alfredo I paisagem allusiv� à viação.
Gomes Sapucata, segundo Na ponte que atravessa o

tenen�e me-d.'co do noss_o plano passa um comboio,
exercito, antigo e concei- salientando-se a locomotiva.
tuado clinico em Canoinhas. Os sellos de 25 e 50. rs.

chocolate e verde, represen­
tam uma allegoria á indus­
tria. Os sellos de 100 e

200 reis encarnados e azu-

Àmor, dinheiro, cosernento
•

.

Venda-se b�m; .não 'dal Mas .já Tibério, metediço
tolol dissera Tibério ao meu volvia: cVá de cnancices
interlocutor quási noivo. E homem! Que demónio. Pois
êle, moço de vinte e cin.:o V. não vê? V. não sabe que
anos, bem parecido e bem isso é urna rematada tolice?
plantado na vida, ficara cho Por amor? Mas de Que tem­
cado pela frase, Eu, para po é V., homem de Deus!
contemporizar, diss, pondo- V. não sabe que está abo­
lhe a mão .no ombro: Sal lido o Amor? ! Mas sejamos
ve-se a !moralidade! edição sereno!'. Teuhamos calma.
ff'duzidá de Francisco I . Ora et' quando digo venda-
Mas o semi·noivo .ficara se bem, digo a V., que me

desolado. Não. Ele não era escuta, diria a todos que
dêsses. Ele casav poe amor. me escutassem, o seguinte:
Não se vendia. Vira a um Entre um casamento de con·
dia. apaix(Jnara·se louca veniência e um casamento
mente e que.ia casar. De- de amor, preferia sempre o

pois, êle seria um óptimo de conveniência.
marido. gostaria muito dela Um casamento de coa·
e teriam muitos meninos, veniência é o ideal. o eeu.

Gicemà Yaril�a�es &

SdbddoI - ·22 Sdbddo!
e::o:3)3

Inicio do grande fllm em 20 séries:'

Heranea Fatal Q.

Drama intenso de aventuras extraordinárias'
interpretado pelos heróes do film Az DE OUROS'
Marie Walearn e'Edie Polo.

subistituem I modista.
...... .....,_

Casa
Edital Aeeit« costuras para Senhoras

e ereauças a qualquer moda.
l

Elvira fernandes eonçalt?es
ARGENTINA (Tres Barras) Casa do sr. Guerra

o primeiro Tenente An­
tonio de Castro Junior, De
legado de Policia Especial
lo município de Canoinhas.
no lIZ0 de suas atribuições
� tendo em vista o uzo

ibusivo de armas prohibi­
das, por partes de indivi
luos que, mesmo viajando
entram nas Villas, POV03-
cõ-s e Estacõe s de Estrada
de Ferro, tomando se por
is-o um aspecto deprimente
e contra os sãos principies
de educação, rezolve d' ora
em dian te prohibir terrni
nantemente a uzo .'e ar­

mas prahibidas, dentro das
ViIIas, Povoações e Eeta­
cões de Estrada de Ferro.
Pena de prisão: de 15 ét

60 dias; e perdas das armas
aprehedidas.
Artigo 377 (lo condigo

Penal Republica.
Delegacia de policia Es­

pecial, Canoinhos, 15 de
Abril de 1920.

Antonio de Castro J/.
Delegado Especial

�ANHOS� Fi

-E3A�m QU;:i6��riOS �!!_I!!_El PA�AN
baratissimos. m Em frente á Estaçao da Es. I
1�=3-::!.ff

trada de Ferro Paraná, para
c;: .==»=.J bondes a porta.

�
OUdrtos de I. ordem .- meze superior .

a Bebidas nacionaes e éxtrangeiFas.. m

� :�4e!���i:������;��va�::�i�:i�:
�ORITlRA I§]tPARANA' I§] BRAZ�

Um casamen to
.

de amor, lho, a ver a vida a marchar I cador. V. adoece? Pois re­
após uma quarentena de adiantedesi,cada vez maior bente para ai, E a sua
um méz, é um perfeito in o caminho andado, cada vez

'f
mulher, trabalhe, se não

lemo. V. casa por amor: E' mais sombria a estrada a morrem ambos de fome.
pobre, ela é pobre. V. ama-a, percorrer. Perca-se tudo menos honra,
Ela ama o. Casam. Beijo V. vé- se faminto e vê cavalheiro!
para aqui, beijo para ali, a outros regalados. V. vê-se E os filhos, V. já pensou
sopa com bispo a saber que cansado e vê outros de nos Iílhos> Não pensou?
nem maná, o casebre a pa- automóvel. E ernquanto V. Pois pense. Pense nessa in­
recer um palácio até Que se sua e mata para susten· dignidade.
os beijos enfastiam, o bispo tar um lar com dignidade, Como se já não bastasse
aparece, a casa enfada e já outros há que estão tran- a sua desesperação, é in­
do amor não há nem som- qúilos á sombra do fogão, fativel um filho por ano.

bras. V. começa a sentir o fumando um havano e soo E depois? V. sem ter que
esparto da pobreza á volta

I
rrinrio beatífii:amente. De· lhe dar. V. sem amor, sem

da gorja a puxar para trás. pois V. casou por Amor? nada! Sim. Que se V. tive·
Começa a dar balanço à Muito bem. Mas onde irá sse coragem?Mas V. a esta
vida e a ach,Ha miselável; Já, se bem c.aminhar. êsse altura estâ farto, farto como
o sol, que lhe parecia de magano dêsseAmor? Onde as coisas fartas. V. está
oird, parece-lhe já de mise- estará, onde brincará, o até aqui! - e aponta os

rável latão; a sua amada

f
sónso? E V. reconhece que gorgomilos.

que lhe parecia o ideal, pa- de amor nem já lhe resta Continúa.
rece·Jhe J'á desoladora rea- tanto como isto - e põe o
lidade. E V. a tornar·se ve-I polegar ao cabo do indi· �-�
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pedroferreird dÀlCdntdrdROBEPTO EHlKE &. Cia.
l

"

'

'

...Canoinhas � S. Catarina-
t _:_ - CASA COMERCIAL DE MAIOR

V
.

1 d
. SOR [l�IE�TO DF CANOlNHAS �- -

ane a es,
ármarinhos, tiecebeu nos últimos dias um grande

Coo-estiveis, ' sortimento de fazendas finas e grossas, ar-
T '_ marinhos, Secos � Molhados, etc. etc.Artigo» prtra I

'

"

'

"

fumantes, 'I eompra e vende generos dQPala
Conservas, I PBebidas, etc -recos sem com petencro,bufz Batneck - -

AHaia te
V D' hei

'

D SRua Poula I'creira=-Canuinha-
endas SÓ a In Cll'O. CASA E CEGO E MOLHADOS
-l�-l-f-rt�-d-o-'---- íoão �aadB Rua��;���:�ue1 1 '-- Mayer

S.Catal'ina compra e vende produtos nacionaes,
como sejam: batatas, banhas, café,
assucar, feijão, milho, f- tc. etc.

FAZENDAS, Ar�MAHJNH08 LOUÇAS',
FER�ACEJ.'S, MUlnELt S, C__LÇADOS,

Eua Paula Pereira - Canoinhas - - --
- ETC., ETC. - - - -

�
.

-

-------------------------------

Concerta se relógios, jóias, �la�- � rnr.os aõ aIC(!nCH da To�us�chinas dt' costura, gramo- .
i:l ,

phones, rhapeos de �

C bsol,' etc, etc. OIDI)ra erva -mate, cera e outros
Concertos gararitid\.ls.' generos do Paiz, CAl\Ol�BAS

p�daria eanotnüas
Frr.ncisco Ra\..Ung

Rua Albuquerque - Canoinhas

Grar.de variedade de
pães, doces.bolachas, l.onbons, I-
- -- etc., etc. - - �

Preços sem {OIUpetencin.1
---------------------

Casa de Secos e molhad.os

Executa ternos de fraq:e,
pnl tots, tacto e qual­

quer serviço concernente
,a sua profissão. Canoinhas

---------------------

João míranda - -
• Relojoeiro

I

Walter Dettmer _ I! Sellaria

Salão do B!l�lf8S 8 Rotouuim. liF E+ 'I!]
TresBarras ...... s.eatarína =HOTEL RITZMANN=

-c DE »-

6����!! �!!���fO� CAN!I�;;t����t:����INA �
Faz-se qualquer serviço com-

cernente á arte como 'sejam: Estabelecimento de la. ordem.
Talões, notas, facturas, cor. tas
correntes, guias de exportaçao, - - Quartos bem arejados. _ -

envelopes timbrados, papeis
para cartas, etc., etc.

I
Óptima co.sinha. - Preços razoaveis,

-Preços mcdtccs- b JJJ
•

•
•

Grdnde boretilho ,,;

À. Frederico Reu
S.CATARINA

Completo .sortirnento ele _

FAZEND.\S
ARMAI�I;'\HOS

LOUÇAS
FERRAGENS

SECCOS, E
MOLHADOS,etc.

-eompra Oerva e gened'os do Paíz.-

,
"

Àlfdiotclrid Modelo
--«DE,-,

Bel nerdo Gdpski .

Esquina Rua Paula Pereira -' Canoinhas

Executa-se todo e qualquer serviço
pelos mais modernos figurinos, por
mais exigente que seja o freguez .

•
, Trabalho sob medida .

'I
I '

,

I
j

II
1 ii

,

. !

.

_ I
1
I

I

I

" I·

f
I

_
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A SEMANA

End. teleg. "CJIOSMAK"

V IcoeEN Io (}. m�is energico fortificante.
8npregado com excellente 'resultado nas Anemias limphatismo Fraquezas.â,

encontra-se em todas as fnrmucius.
����-----------------------------------------------------------------

José Pd.chec'o & C·�ic1 I1ndré Ciosrnuk
<t Seccos � e Molhados � _. Fazc.: das,

Fazendas, calçados, miudezas, etc.�
-

roupas feitas,
Rpcebp.u grôT:de e V3! iado sortimento cas.míras, chapeOS,
ele c hapéos de todos os formatos, gra-

.

calçados, louças,vatas, colarinhos, cintas, pelegos, ci-
d. garres, charutos, Etc. etc. -

� miu ezas, e te.
Visitem a Cusa Pacheco & Cial-.

. Compra herva-mate e generos do"Paiz.É o que hd. - - - Ver poro crer I .

,

. Tl{ES· 8.-\ l-.çRr\S :'v[ATRIZ _ F1Ll<lL ANTU�IO OLYNTHO
--_;___------�- ----

-��������

rH'Z;T�lR�Z' �I'! � fJ7i�'�í�ii'l�"
. 0"If'"\S.

.

Ir-
".

c :os:=:=:- DE -:=:=:z- !)
.

.
c::'. ':':> � "='"

cn
c:...-::J ::s Ernesto Vicente AI ves

� Ji �- "jl�
'-c c::L:- c li
:3 -=:-5 �is::= '-

� C'd

� -::..; E III
U)- -� cG III
'.0 19 � rn� gg-z�

c:::::L.::) c
""'1:::1

.

CD
== N
� ctS
c.,:::, La...

A venida Sta. Catharina .

Próximo á.' Esta�'fl'.),
.::. _._. � ........ �- ..... ,,� .T '�'=

se hospedes de 1. e 2. classe, onde

os srs, viajantes encontrarão mezn .. 1
com máxima pi ornptidào e �:::- II!
::.ei_o, camas �'lm figol �Sí:1 h,v-

- UI

Lglentl
bcbl?tlS

IWClunacs�e extrangetras, etc. ev. . I[r--::::::�� - - . r=-:-
tE: �- -I
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lOdO Fontc1nd
Seccos e molhados

eompra e rende generos do Paía

Fabrica e torrefação de café,
--preços modicos->

(Antig» Hotel cio Cornmercio)
El\l

.

F r�ENTE Á ESTAÇAO.

o -rrelhor e o .nais bem situado desta �v.n.. Opti.uos corrunodo s, casinha á

mHrnzileiro, de prim -ira ordem, he-
bidas de todas as qualidades,

�0:;:tCion�)r:'s e Extrangeiras as-

sr io e uromptidão.

Alus amse C<:llTO::::; aranhas

j'<I:<I �'iagen,. _:;:;m
��3E:::::�EI.�;0c:0=3E"::3 �

r

Miguel' Kolodi
'Seccos e Molhcldos

Barbtaria Oriental IManoel dos Santos .

Perfumarias. Ioucões. dos me i.o I
_ - rf'S f:lbrlrantl"s. _ -

Avenirlu Boa Vi�ta
- Armarinh�sj Ferragens, Faaenda),
C;:1 carlos, roupas íeitas . Vinho-, dos me-

I _::::J lhores u.bricar.tes •.

visitem este Cd�d

Ven�e Barat�--Mas �Ó a Dmneim

Reyndido Dreier
Barbeiro

Aceio e prornpti. 'ão.
Perfumar ia extrangeira -- --

Yisitem a -uu barbearia.

Avenida Sarna Cath.n ÍllG1.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


